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Parece que o foco principal deste workshop é aprofundar nossa compreensão sobre a 

Inércia e como ela funciona. O Sr. Keshe começou dizendo que, quando nossa Alma 

deixa a fisicalidade (F) e assume sua nova posição no Universo (U), seus campos de 

Inércia se tornarão a gravidade inicial de uma nova estrela. Portanto, devemos 

compreender como a Inércia funciona e a diferença entre ela e a gravidade. A ciência 

define a inércia como o poder de atração da parte da matéria em estado sólido do planeta, 

na maior parte do tempo. Mas isso não nos diz nada sobre seu poder de criação. E a 

gravidade é o plasma central da força de atração do planeta sobre todos os plasmas dentro 

dele. Em outras palavras, a gravidade da Terra impede que todos os plasmas ou coisas 

dentro dela voem para o espaço. A Inércia em termos de plasma é o desejo de se 

manifestar na F. No ensinamento de hoje, ele ampliou ainda mais nossa compreensão da 

Inércia. A maneira como eu entendo é que, quando os Raios Cósmicos (RC) entram em 

contato com os campos de energia da massa da Terra, eles manifestam o estado da 

matéria no planeta de acordo com os campos de Inércia locais. Os RC não só podem criar 

matéria, mas também podem transformar a matéria de um estado para outro. 

Recentemente, aprendemos que o Espaço não é vazio, ele também possui Inércia, como a 

linfa em nosso corpo. Quando os Raios Cósmicos entram em certas áreas do Espaço, eles 

podem convertê-las em uma manifestação física. Foi assim que nosso Sistema Solar (SS) 

se formou. Os Raios Cósmicos interagiram com a Inércia daquele Espaço, naquele 

Tempo, e manifestaram nosso SS. Ainda assim, essa ideia de Inércia de acordo com a 

Ciência do Plasma é difícil de compreender, porque é totalmente diferente da nossa 

maneira de pensar. Como nossa ciência não entende como a Criação ocorre, eles 

inventaram a teoria do “Big Bang” e simplesmente colocaram todos os estados da matéria 

no lugar como se já existissem. Portanto, se há asteróides em nosso SS, eles dizem que 

vieram de planetas existentes que explodiram de fora, porque eles não conseguem nem 

imaginar que o estado da matéria possa ser criado a partir dos campos. Portanto, essa 

ideia de Inércia para eles, da maneira como o Sr. Keshe a explica, soa como algo mágico 

e, portanto, uma fantasia.   

 

Mas, ainda assim, como podemos aprofundar nossa compreensão do que realmente é a 

Inércia? Depois de ouvir o ensinamento muitas vezes, tentei me imaginar descendo o lado 

frio de uma montanha que terminava em uma praia quente e ensolarada. Quando 

passamos do frio congelante para a praia quente e ensolarada, a Inércia mudou de estado: 

em um, usamos roupas quentes; no outro, estamos vestidos apenas com um traje de 

banho. Foi a Inércia local dos ambientes que mudou, e não a terra em si. A intenção da 



manifestação mudou, e isso nos fez mudar. Se conseguirmos sentir essa experiência, não 

a caminhada ou o clima, mas a essência da mudança de energia e como ela alterou a 

manifestação, então poderemos compreender o que precisamos fazer na transmutação. 

Em algum lugar disso está a chave para abrir a porta da transmutação. A transmutação é 

real e existe uma linha divisória onde a energia muda, e podemos sentir isso quando 

acontece. É exatamente como sair do frio para a praia quente. Há uma sensação que 

podemos sentir. Ele disse que o foco não era que mudássemos de energia para matéria, 

mas sim que um campo de Inércia se transformasse em outro, e isso coloca o foco na 

compreensão das condições do ambiente. E o ensinamento de hoje está nos levando um 

passo mais perto de compreender que somos uma manifestação dos campos do nosso 

ambiente, juntamente com a emoção, e não um pedaço de uma estrela que explodiu em 

uma galáxia distante. 

 

Outra imagem com a qual podemos trabalhar é a da diluição. Quando transmutamos, 

diluímos a energia da F na Energia da ADH, que por sua vez se dilui na Alma do U. É o 

mesmo que dissolver açúcar em água quente. Então, essa energia diluída se manifesta 

como uma nova F. É o mesmo que quando fazemos balas de açúcar: colocamos um fio na 

água com o açúcar dissolvido, e ele começa a cristalizar no fio, transformando-se em 

bala. Na transmutação, estamos fazendo a mesma coisa: estamos dissolvendo nossa F em 

Energia e, então, manifestando essa Energia por meio da Inércia do destino e 

materializando um corpo físico adequado a esse ambiente. Usar essa imagem de dissolver 

o açúcar e cristalizá-lo dá realidade à transmutação, e então temos que encaixar nossas 

emoções nisso. É o mesmo quando vemos nossos Gans de CO₂ aparecerem 

repentinamente na água salgada. É transmutação e é real. Não atingimos o cubo de açúcar 

em estado de matéria com milhões de quilowatts para transformá-lo, como eles estão 

tentando fazer no CERN. É um processo natural da Natureza e, por meio do 

conhecimento, estamos aprendendo a usar isso. E galáxias estão sendo criadas neste exato 

momento em algum lugar neste U por meio desse processo simples. E nossa ADH já 

conhece a força de diluição necessária para se manifestar em qualquer lugar no Unicos. 

São os Raios Cósmicos e o plasma de H que estão fornecendo a Energia para esse 

processo e eles proporcionam a conexão entre tudo na Criação. Agora, o mistério de 

como fomos criados e de como a Criação ocorre está resolvido. 

 

A pergunta que ele nos fez foi: por que vemos Gans no estado líquido? No passado, ele 

nos ensinou que um dos H em H₂O se conecta ao Plasma e ao Criador, e o outro ao 

estado da matéria deste planeta. Portanto, a água conecta os estados da matéria e da 

Energia e unifica seu ambiente. Isso é como a conexão C14/C12 no AA do Homem. 

Hoje, ele disse que o H é a conexão de Inércia entre cada partícula de Gans em nosso 

recipiente de Gans. Portanto, uma partícula de Gans é o mesmo que uma estrela ou 

galáxia, e a água é a sopa do campo MG da Inércia do RC do U. Temos um mini-

Universo em nossa Caixa de Gans. Existem Hs livres na água que conectam os Gans 

entre si. Os Hs interagem com a massa de Inércia dos Gans e determinam o espaço entre 

eles. É por isso que os Gans compostos não se misturam. É importante entendermos isso 

quando transmutamos, porque não queremos que os Gans do nosso corpo se misturem 

com outros Gans. Se colocarmos Gans em óleo e observarmos como eles se comportam, 

podemos aprender muito sobre como a Alma se comporta quando viaja entre outras 



Almas. Isso tem a ver com as diferentes densidades e com as Inércias terem diferentes 

forças.  

 

Nossa Alma só será capaz de se manifestar em lugares onde tenha uma força de campo 

compatível, e isso depende de nossa conduta na F e de nossas emoções. Isso ocorre 

porque as emoções da ADH estão conectadas ao RC, que está conectado ao Criador. Se 

nossa conduta for pura e verdadeira, nos aproximamos do amor do Criador. Se estiver 

repleta de má conduta, mentiras e enganos, nos afastaremos ainda mais. A Alma não 

pode ser enganada ou ludibriada. O exemplo disso é o padre que todos dizem ser tão 

maravilhoso, mas que, secretamente, abusa de crianças. Ele pensa que se safou, mas, no 

final, sua própria Alma o condenará no Dia do Juízo Final. Quando não compreendemos 

como a Criação funciona, enganamos a nós mesmos e acabamos na pior situação. A 

responsabilidade é nossa, porque, se examinarmos cuidadosamente nossa vida, veremos 

quantas vezes a Alma tentou nos alcançar, mas nós a negamos e optamos pelo prazer de 

estar com falsos amigos. O Sr. Keshe está novamente nos explicando que estamos nos 

enganando, porque o Plasma de H e o RC estão conectados às emoções de nossa Alma e 

ela sabe e vê tudo. Quando transmutamos, nos tornamos parte da sopa dos campos do U, 

e as impurezas não são permitidas. “Aproximar-se do Criador” significa, na verdade, que 

nossa posição no U é decidida por nossas próprias emoções, enquanto aqueles que 

deixam seu Ego dominá-los são forçados para sua posição.  

 

Se quisermos nos transmutar, precisamos tomar uma decisão interior para purificar nossa 

vida, nos tornarmos verdadeiros e transparentes, o que, na verdade, é o mesmo que nos 

iluminarmos para a Alma e o Conhecimento da Criação. Se não formos capazes de nos 

transmutar, precisamos olhar mais profundamente dentro de nós mesmos, em vez de 

buscar as respostas no exterior. Isso significa que nossa emoção não consegue criar a 

Inércia da manifestação e diluir nossa energia na dimensão da nossa Alma. A Alma não 

está nos punindo, mas sim nos impedindo de nos prejudicarmos. É também por isso que, 

quando morremos, deixamos nosso corpo físico para trás na Terra. É porque começamos 

a comer outros Seres desde o momento do nascimento e o peso de nossos crimes é muito 

grande. Esse não é o caso da maioria dos Seres do U, segundo o Sr. Keshe. As Crianças 

de Mitra não terão esse problema porque elas são feitas dos campos, estão conectadas ao 

Criador e sentem o amor. Ele havia dito antes que, se as forçarmos a comer alimentos, 

elas se tornarão como nós. Mas não creio que possamos corrompê-las de verdade, pois 

ele disse que Almas inocentes não são responsáveis pela má conduta (que lhes é 

imposta).  

 

Alguns de nós podemos ter a sensação de que, quando éramos jovens e estávamos 

crescendo, nos esforçamos muito para ser bons, mas eles continuavam maltratando nossa 

Alma e nos forçando a entrar na dimensão da ignorância deles. Mas, eventualmente, 

saímos disso e encontramos nosso caminho. No futuro, temos que começar a ensinar aos 

nossos filhos, desde o nascimento, e até mesmo no útero, o Ethos do U, porque o que 

começa errado nos anos de formação da vida é muito difícil de mudar mais tarde. É 

possível, mas é muito difícil. Ele fez um apelo para que os BC tomassem a decisão de 

mudar nossas vidas e purificá-las, para que possamos nos transmutar. Mas, no final, ele 

disse que nem precisamos nos transmutar, pois podemos ir diretamente para a Alma do 



Criador. O que entendi foi que podemos fazer a escolha de não diluir nossa Alma na 

energia do U; em vez disso, podemos optar por ir diretamente para a dimensão. Presumo 

que ele se refira a nos dissolvermos no amor do Criador. Nas escrituras, isso é descrito 

como uma mariposa que voa para a chama da luz de uma vela. Se pessoas comuns vissem 

alguém nesse estado, pensariam que essa pessoa enlouqueceu. Sri Ramakrishna 

Paramahamsa foi um exemplo de uma Alma que dedicou toda a sua vida ao amor do 

Criador. Ler sua história traz muita sabedoria e encorajamento para trilhar o caminho da 

espiritualidade. Os Mestres apenas mostram o caminho; somos nós que escolhemos o 

caminho. 

 

Depois do que aprendemos hoje, compreendemos a importância de mudar os campos 

energéticos do ambiente em todo o planeta, se quisermos tornar o ser humano pacífico e 

pôr fim à matança. É exatamente isso que as Unidades Rede de Uma Nação (RUN) farão. 

Esperamos que as 8.000 unidades adquiridas sejam distribuídas até o final do ano. As 

2.000 restantes precisam ser concluídas para proteger a rede contra invasões. A 

humanidade precisa da ajuda de nós, BC, para realizar esse trabalho e trazer a mudança. 

É tão importante que, se os BC não se prontificarem para fazer isso, o Sr. Keshe terá que 

desviar fundos de outros projetos de pesquisa cruciais para que isso seja feito. Os outros 

projetos, como o Jogo da Iluminação, dependem do sistema RUN para espalhar os 

campos de plasma entre a humanidade e se tornarão a base para trabalhos futuros. 

Também podemos trazer essa consciência para nossa intenção e criar um desejo sincero 

de ver a RUN concluída.  

 

O Jogo da Iluminação está em seus estágios iniciais, onde ainda estão definindo sua 

estrutura. Esperamos que, no futuro, encontrem maneiras criativas de ensinar sobre a 

Ciência do Plasma enquanto jogam. Quando o sistema RUN estiver concluído e as 

antenas de plasma entrarem em operação, será totalmente diferente. Será como participar 

das sessões de Voo Mensal, onde muitas pessoas tiveram experiências incríveis e 

poderosas. O Jogo será diferente porque será puramente plasma e não passará pelas linhas 

telefônicas do estado da matéria. Um exemplo é quando, ao jogar, você sentir fome: se 

desejar uma pizza, você receberá a energia, o sabor e a emoção de uma pizza. Será algo 

além de tudo o que já vimos em filmes de ficção científica. Esperamos que surja ajuda 

para distribuir as 2.000 unidades restantes.  

 

Em maio passado, em Pequim, vimos os antigos reatores rotativos criando ouro. 

Primeiro, partículas pretas parecidas com poeira começaram a aparecer nos papéis 

brancos sobre as mesas; depois, vimos elas se aglomerando em pedaços de ouro. Eu 

estava pensando sobre o processo e por que vimos primeiro as partículas pretas. Seria o 

plasma de H se manifestando no estado da matéria? Mas o H não é estável, pois tem 

apenas um próton e um elétron; então, talvez fosse deutério, que tem um nêutron, um 

próton e um elétron. Como tudo é feito de plasma de H, a manifestação começaria com 

um. O número atômico do ouro é 79; então, 79 H se amalgamariam para se tornar ouro. 

Não vimos as partículas pretas se unindo de fato, mas vimos os aglomerados de ouro 

começarem a se formar. Talvez seja assim que o processo de criação da matéria funcione. 

Hoje ele mostrou três fotos dos novos reatores estáticos que produzem materiais. A T 

avançou muito além do que vimos em Pequim e agora eles usam reatores estáticos que 



não precisam se mover na F; em vez disso, os campos se movem. A placa original era 

branca e depois começou a mudar para ouro. Não ficou claro qual era o objetivo, além de 

nos mostrar que temos controle sobre quando e onde podemos produzir materiais. Ele 

também disse que as emoções podem ser carregadas nessas placas. Esta será a T que 

transmitirá emoções através do sistema RUN.  

 

Uma BC fez uma pergunta sobre a natureza da Criação. Se é apenas um processo 

aleatório de interação dos Raios Cósmicos consigo mesmos, então como pode haver 

intenção, e como posso criar à minha imagem? Como de costume, o Sr. Keshe não deu 

uma resposta de sim ou não. Em vez disso, ele descreveu o processo da Criação para que 

nós mesmos entendêssemos exatamente o que acontece, e assim não precisássemos 

acreditar nas ideias de outra pessoa sobre isso. Quando a Energia deixa o Sol, ela não tem 

identidade, é apenas campos. É somente quando eles entram na atmosfera da Terra que se 

dividem em diferentes pacotes de energia de acordo com a força do seu campo e, à 

medida que interagem ainda mais com a Inércia, adquirem a identidade de se tornarem 

Cu, água ou o que quer que seja. A conversão em matéria ocorre nos últimos 100 metros 

acima da Terra. A conversão está ocorrendo bem acima de nossas cabeças e não temos 

consciência disso. Isso descreve o que acontece com o Ser, ou “pessoa”, da Terra. Mas é 

o mesmo processo para a ADH no corpo do Homem. 

 

Como já aprendemos, 80% da nossa energia vem do Cosmos e é convertida, por meio da 

nossa intenção e emoção, nas diferentes células do nosso corpo. Isso ocorre através da 

tireoide, que é a glândula em forma de borboleta localizada na parte frontal da garganta. 

Ela é uma réplica do cérebro e converte o RC no estado material do nosso corpo, sendo 

uma das nossas glândulas mais importantes. A ciência não tem conhecimento disso 

porque o processo ocorre no estado de plasma e é controlado por nossas emoções. Ela foi 

propositalmente colocada entre o coração, que é a sede da ADF, e a ADH. Mesmo que 

seja removida, os campos permanecem no lugar e realizam suas conversões no nível 

energético; e, com a T correta, podemos regenerar a entidade física da tireoide, e será 

como se ela nunca tivesse sido removida. 

 

Portanto, a “antiga” questão de saber se Deus é ou não um “velho” raivoso no céu 

esperando para nos punir se fizermos algo errado não se aplica. Mas, de certa forma, ela 

se aplica, porque agora sabemos que fomos criados a partir de Seus campos, assim como 

faremos nossas próprias criações a partir de nossos próprios campos. O Micro está no 

Macro e vice-versa. Mas ainda não sabemos nada sobre os campos M originais da 

Criação. O Sr. Keshe disse que nos ensinará isso quando amadurecermos. Assim, do 

ponto de vista científico, os Campos são aleatórios e podem ser controlados e 

direcionados por Plasmas que se tornaram conscientes e cientes. No entanto, devemos ter 

em mente que as regras da Criação ainda se aplicam, que são intenção, emoção e Ethos. 

Quando os campos M roçam uns nos outros, criam plasmas, que são Almas, e 

eventualmente se tornam Seres autoconscientes que estão cientes do campo M original. 

As religiões se referiam a esse padrão inerente da Criação, mas a humanidade ainda não 

era capaz de compreender a ciência por trás disso e, com esse conhecimento, 

descobrimos com satisfação que somos co-criadores nesse processo. Há cerca de 150 

anos, perguntaram a Sri Ramakrishna se Deus era sem forma ou tinha forma. Ele 



respondeu: Deus é tanto com forma quanto sem forma, e também transcende ambos. 

Deus assume formas por amor aos Seus devotos, ao mesmo tempo em que permanece 

como a Consciência Infinita. Deus é muitas outras coisas e não pode ser limitado a um 

único conceito. 

 

A maneira como o Sr. Keshe usa os termos “Magnético” e “Gravitacional” é muito 

específica. No passado, aprendemos que todo campo M contém automaticamente um 

campo G. Isso significa que existe um ciclo de conexão contínuo entre cada campo e a 

Fonte. Entendo que os campos M e G nem sempre são iguais e, da mesma forma que 

temos um índice de eficiência para um motor, temos uma eficiência para o plasma. Por 

exemplo, se inserirmos 100% de eletricidade em um motor com uma classificação de 

eficiência de 80%, isso significa que perdemos 20% da energia devido à resistência 

mecânica, calor ou qualquer outro fator. Em geral, o campo M é sempre mais fraco que o 

campo G devido à perda de energia na forma de luz ou qualquer outra coisa. Isso depende 

do ambiente, de como ele está posicionado e de outros fatores. Quando o Sr. Keshe usa o 

G sozinho, isso significa que o campo G é predominante e o M é mais fraco, e vice-versa. 

Além disso, o termo G significa que ele absorve mais energia para converter coisas e não 

devolve, como o M, a mesma quantidade de energia. Ele também disse que um campo G 

recebe energia de ordem superior o tempo todo e, quando é puxado para o centro do 

plasma, ocorre uma compressão que causa interação com o campo M e emite luz. Isso 

representa uma perda de energia e explica por que M se torna mais fraco que G. É 

importante lembrar que o termo G se refere à energia que está sendo absorvida. E M seria 

a energia que está sendo liberada. 

 

Um senador ou congressista dos EUA relatou que os Estados Unidos lançaram 14.000 

bombas e Israel, 10.000 bombas sobre o Irã. Acho que ele disse que 60 hospitais e 40 

escolas foram atingidos. Eles estão atacando propositalmente infraestruturas civis. Essas 

ações ultrajantes estão sendo abafadas pela grande mídia. Mas se o Irã possui capacidade 

de proteções de plasma, como foi demonstrado, por que eles não estão usando isso? Será 

por motivos religiosos e porque querem que o Messias venha? Se você é um aiatolá 

bilionário e quer gastar e investir seus bilhões, você tem que fazer o que os Rothschild 

dizem. Então, quem está realmente decidindo sobre essa guerra, e isso vale para todos os 

lados? Eles disseram ao Sr. Keshe: “Se você nos der permissão, usaremos a tecnologia 

para destruir”. Mas por que eles precisam ir para o outro extremo? Por que não podem 

simplesmente usá-la para proteger seu povo? Houve um relato de que os iranianos 

assumiram o controle dos computadores de um esquadrão de bombardeiros F-35 e 

fizeram com que lançassem suas bombas no deserto vazio. Foi essa a tecnologia de 

plasma? É difícil saber o que realmente está acontecendo, porque eles controlam a 

narrativa tanto da grande mídia quanto da chamada mídia alternativa.  

 

O tema da reencarnação voltou a surgir hoje e nos trouxe mais compreensão. O Sr. Keshe 

disse que, se dissermos “não” a tudo, criamos uma barreira para grande parte da 

realidade. Pelo que entendi de ensinamentos anteriores, ele nunca rejeitou a possibilidade 

de reencarnar na Terra como humano, animal ou qualquer outra forma, mas esse não é o 

movimento geral das Almas. Renascer na Terra ocorre porque a pessoa se comportou tão 

mal que sua Alma ficou presa no campo energético da Terra, ou porque se apegou demais 



à sua experiência aqui e a recriou. Já explicamos isso antes: para controlar as pessoas, os 

padres no Ocidente inventaram o Inferno eterno; no Oriente, diziam que você tem que 

renascer na Terra até se tornar um Brahman, e então você poderá praticar meditação para 

alcançar a iluminação. Na Ciência do Plasma, ao morrer, nossa Alma vai para o lugar no 

U onde sua força de campo corresponde, e isso depende de como nos comportamos com 

nossa F enquanto vivíamos na Terra. Você pode perguntar: por que algumas pessoas têm 

memórias de vidas passadas e sabem coisas sobre o passado que não poderiam saber? O 

Sr. Keshe deu alguns exemplos convincentes nas últimas décadas de pessoas que 

conheciam o passado, e isso foi confirmado. Isso é prova de reencarnação? Em 

ensinamentos anteriores, nos foi ensinado que o RNA, em termos de plasma, é a memória 

registrada de tudo o que já aconteceu à humanidade. Cada um de nós tem acesso a essas 

memórias se soubermos como acessá-las, ou se nossa Alma souber como acessá-las. 

Porque, quando você conversa com essas pessoas, elas não sabem por que se lembram; 

então dizem que foi porque elas mesmas reencarnaram daquela época. Antes do Sr. 

Keshe, os humanos não sabiam que o RNA do plasma contém todas as memórias. No fim 

das contas, cabe a nós compreender o conhecimento e decidir por nós mesmos.  

 

Na T do Plasma, quando criamos um Gans de algo, tudo o que essa coisa contém, bom ou 

ruim, será transferido como energia. Se colocarmos esse Gans nas antenas de plasma da 

RUN, ele espalhará tudo o que contém por toda a humanidade. Portanto, temos que ser 

absolutamente precisos na forma como purificamos as plantas e fazemos Gans a partir 

delas. A FK iniciou o processo de purificação, e isso pode levar três gerações ou mais. O 

lado positivo é que a FK possui seu próprio centro de pesquisa, de modo que ninguém 

pode nos impedir de seguir o caminho correto. Esperamos que as Almas ouçam este 

apelo e respondam, para que a mudança chegue à humanidade o mais rápido possível. 

  

Obrigado por ouvir. 

 

 

>>> 

 

Junte-se a nós nesta Sexta-Feira, 24 de abril de 2026, em nosso Ensinamento Público 

Brasileiro da FK Brasil para ouvir todo o resumo do 638 KSW. 


